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APRESENTAÇÃO
A agropecuária é uma atividade essencial para a sustentabilidade e o bem-estar da 

humanidade, pois consiste em uma atividade econômica primária responsável diretamente 
pela produção de alimentos de qualidade, e em quantidades suficientes para atender à 
demanda alimentícia do mundo, bem como fornecer matérias primas de base para muitas 
indústrias importantes para o homem, como os setores: energético, farmacêutico e têxtil. 

O sistema de produção, isto é, os métodos de manejo e processos utilizados na 
produção agropecuária, encontra-se em um cenário de constante discussão no meio 
científico e, consequentemente, um intenso aperfeiçoamento das técnicas utilizadas no 
campo. Esse cenário é reflexo do consenso mundial para uma produção em alta escala 
ainda mais sustentável, especialmente amigável ao meio ambiente em face dos impactos 
do aquecimento global e poluição.

O livro “Sistema de Produção em Ciências Agrárias” é uma obra que atende às 
expectativas de leitores que buscam mais informações sobre a sustentabilidade nos 
sistemas de produção agropecuária. Nesta obra são discutidas desde as interações entre 
os técnicos de campo, agricultores familiares e produtores rurais na assistência técnica 
aos métodos de beneficiamento de produtos agrícolas, com investigações que estudaram 
o perfil de sistemas produtivos usando desde questionários até o sensoriamento remoto e
geoestatística, ou comparando-os com técnicas ou insumos alternativos.

Desejamos uma excelente leitura.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO:  A alfavaca (Ocimum gratissimum L.) é 
uma planta muito conhecida no Brasil, devido ao 
seu uso como ornamental em jardins, condimento 
alimentar e na medicina popular. Sua composição 
química e características físicas variam conforme 
local de cultivo e tratos culturais. Na pesquisa, 

a atenção as análises experimentais, ocorrem 
devido ao destaque no conteúdo de eugenol, 
predominante no óleo essencial. Desta forma, 
a atual pesquisa objetivou-se em realizar um 
levantamento bibliográfico de trabalhos científicos 
que apresentam as potencialidades químicas, 
bioquímicas, antimicrobianas, antiparasitárias 
e larvicidas da planta alfavaca. Para realização 
deste trabalho foi realizado um levantamento 
da literatura científica sobre alfavaca (Ocimum 
gratissimum L.), nas plataformas e ferramentas 
de buscas eletrônicas do “Scielo” e “Google 
Acadêmico”, durante o período compreendido 
entre os anos de 2000 a 2020. Como resultados 
foram selecionados e analisados 30 artigos 
científicos, que destacaram o uso da planta 
e do óleo essencial em parâmetros químicos 
e farmacológicos. Desta forma a pesquisa 
atingiu com êxito o seu objetivo, indicando as 
potencialidades do uso da alfavaca e seu óleo 
essencial.
PALAVRAS - CHAVE: Atividade antioxidante, 
antimicrobiana, antifúngico, compostos bioativos.

ABSTRACT: The alfavaca (Ocimum gratissimum 
L.) is a very well-known plant in Brazil, due 
to its use as an ornamental in gardens, food 
seasoning and in popular medicine. Its chemical 
composition and physical characteristics vary 
according to the place of cultivation and cultural 
treatment. In research, attention to experimental 
analysis occurs due to the emphasis on the 
content of eugenol, predominant in essential oil. 
In this way, the current research aimed to carry 
out a bibliographical survey of scientific works 
that present the chemical, biochemical and 
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antimicrobial, antiparasitic and larvicidal potentials of the alfavaca plant. In order to carry out 
this work, a survey of the scientifi c literature on alfavaca (Ocimum gratissimum L.) was carried 
out on the “Scielo” and “Google Acadêmico” platforms and electronic search tools, during the 
period from 2000 to 2020. As results were selected and 30 scientifi c articles were analyzed, 
which highlighted the use of the plant and essential oil in chemical and pharmacological 
parameters. In this way, the research has successfully achieved its objective, indicating the 
potential of using the alfavaca and its essential oil.
KEYWORDS: Antioxidant, antimicrobial, antifungal activity, bioactive compounds.

1 |  INTRODUÇÃO
A alfavaca (Ocimum gratissimum L.) é uma planta do tipo arbusto, eudicotiledônia, 

pertencente ao gênero Ocimum e à família Lamiaceae (FLORA DO BRASIL, 2018). Essa 
espécie foi introduzida no Brasil pelos africanos e propagou-se de forma exponencial pelo 
fato de ser espalhada em diversas regiões, por se adaptar em regiões tropicais, com intuito 
de garantir a preservação cultural da medicina popular (PEREIRA; MAIA, 2007). 

A alfavaca, também conhecida como alfavaca-cravo, alfavacão e manjericão, é uma 
planta perene (Figura 1), que pode ser cultivada como planta ornamental em jardins ou 
quintais e/ou em hortas, podendo atingir até um metro de altura, utilizada na forma in 
natura ou desidratada, participando da alimentação humana em pratos culinários como 
condimento ou como planta para infusões ou chás (VOSTROWSKY et al., 1990). 

Figura 1. Planta da alfavaca com infl orescência.

Fonte: Autores (2020).
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As fl ores ou infl orescências são pequenas, de coloração roxo-pálidas, dispostas em 
racemos paniculados eretos e geralmente em conjunto de três fl ores. Os frutos são do tipo 
cápsula, pequenos, possuindo quatro sementes esféricas (LORENZI; MATOS, 2008).

Adapta-se bem a qualquer tipo de solo, podendo ser propagada a partir de sementes 
e por meio de estacas no espaçamento de 0,80 m entre fi leiras e 0,40 m entre plantas.  O 
sistema de irrigação deve ser realizado diariamente, por aproximadamente dois meses, 
período em que ocorre a fl oração. A colheita das folhas pode ser realizada pela manhã ou 
entre 11 e 13 horas, período em que o teor de eugenol (Figura 2), um composto químico 
fenilpropanóide, se apresenta em elevadas concentrações (MATOS, 2000). 

Figura 2. Estrutura química do eugenol.

Fonte: Gazolla et al. (2018).

Na Tabela 1 pode ser observado a presença de vários componentes químicos na 
folha, parte aérea e fl ores de alfavaca. A maioria desses compostos apresentam atividade 
bioativa.

Tabela 1. Componentes químicos da alfavaca.

Fonte: Ministério da Saúde (2015); Braga et al. (2007).

Na Tabela 2 estão os compostos químicos presentes no óleo essencial extraído da 
alfavaca. Pode-se observar que o eugenol é um composto presente nos óleos essenciais de 
todas as partes da planta. O eugenol está presente na planta, mas só é extraído nas frações 
de óleos essenciais, devido as características químicas dos solventes e técnicas utilizadas. 
Ressaltamos que os teores dos componentes presentes no óleo essencial, variam conforme 
local de cultivo da planta, tratos culturais, tipo de solo, entre outros. Exemplifi camos que 
o óleo apresenta conteúdo aproximado de 43,70 à 68,80% de eugenol; 4,10 à 32,80% de 



Sistemas de Produção nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 21 244

1,8-Cineol; β-Elemeno 10,9%; 7,47% de Cis-Ocimeno; 4,49% de β-Cariofi leno; 4,25 de 
Germacreno D; 4,10% de Trans-cariofi leno; 4,00% de β-Selineno; 2,12% de α-Tujeno; e, 
1,10% de β-Pineno.

Tabela 2. Componentes químicos extraídos no óleo essencial da alfavaca.

Fonte: Silva et al. (1999); Lemos et al. (2005); Silva (2010); Tamgue et al. (2011); Joshi, (2013); 
Ministério da Saúde (2015); Smitha; Tripathy (2016). 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento bibliográfi co 
de trabalhos científi cos que apresentam as potencialidades químicas, bioquímicas, 
antimicrobianas, antiparasitárias e larvicidas da alfavaca (Ocimum gratissimum).

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada em novembro de 2020 nas bases de dados de periódicos 

científi cos. Para realização deste trabalho foi realizado um levantamento da literatura que 
continham informações científi cas a respeito do uso de qualquer parte da planta alfavaca 
(Ocimum gratissimum L.), como folhas e fl ores in natura ou desidratadas e o óleo essencial. 
Deixou-se em relevância os artigos que destacaram os valores químicos, atividade 
antioxidantes, atividade antiparasitária, atividade antibacteriana, atividade antifúngica ou 
antimicrobiana de extratos da planta alfavaca.

Foram excluídos os estudos que envolviam as buscas pelas palavras-chaves 
“alfavaca” e “Ocimum gratissimum” que não apresentaram dados referente a temática da 
pesquisa.

Para este levantamento de informações científi cas foi utilizado a pesquisa de 
artigos em periódicos de algumas plataformas e ferramentas de buscas eletrônicas como 
Scielo, Google Acadêmico, no período compreendido entre os anos de 2000 a 2020, todos 
trabalhos desenvolvidos no Brasil com a espécie Ocimum gratissimum L (Figura 3). 

Os resultados foram analisados e organizados para leitura em tabelas por ordem 
cronológica, indicando o local de coleta e/ou estudo da planta ou do óleo essencial da 
alfavaca, assim como avaliações experimentais envolvidas e local de publicação (periódico 
científi co) e os autores envolvidos na pesquisa.
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Figura 3. Esquematização da metodologia utilizada no trabalho.

Fonte: Os autores (2020).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao todo foram analisados 30 trabalhos que citam a alfavaca (Ocimum gratissimum 

L.). Os resultados deste importante estudo podem ser visualizados na Tabela 3 e 4, que 
apresentam as citações científicas com determinações das propriedades da planta. Para 
este estudo foram destacados 13 trabalhos científicos que estudaram extratos da planta 
(Tabela 3) e 17 que avaliaram a ação dos óleos essenciais (Tabela 4). 
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Tabela 3. Quantifi cação de trabalhos, publicados no formato de artigo ou semelhante, de 
estudo da caracterização e potenciais usos devido aos componentes químicos da planta de 

alfavaca. 
1Local onde foi cultivado e coletada as amostras para análises.

2 Local onde foi realizado o estudo, no caso de revisão bibliográfi ca ou semelhante.

3 Parasitas de plantas (tomateiro).

Foram observados que dos 13 trabalhos científi cos que analisaram a planta e seus 
extratos, foram realizados em cinco estados brasileiros, com destaque para Minas Gerais 
(MG), com quatro trabalhos publicados, e Ceará (CE), também com quatro trabalhos 
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publicados. Ainda, as pesquisas se concentraram em aproximadamente 60% com análises 
antimicrobianas, antifúngicas e antibacterianas. 

Como a alfavaca é uma planta que pode ser utilizada na medicina popular, como 
chás, infusões e xaropes, entre outros, mas também é utilizada como condimento em 
alguns pratos culinários brasileiros, os periódicos científicos que publicaram as pesquisas 
são da área de plantas medicinais, agronômica e tecnologia em alimentos.

Na Tabela 4 estão os estudos publicados relacionados com análises do óleo 
essencial da alfavaca, no período de 2003 a 2019. No total, foram levantados, 17 artigos 
científicos de nove estados brasileiros, que realizaram coleta e/ou estudo do óleo essencial 
da planta. Destacamos que o estado de Minas Gerais (MG) teve cinco artigos publicados. 

Ainda, podemos visualizar que o ano de 2012 apresentou maior número de trabalhos 
publicados sobre o óleo essencial. 

Entre os periódicos que publicizaram os artigos científicos destacamos os da área de 
estudo de plantas medicinais, agronômica, tecnologia em alimentos e farmácia/biomédica.

Sobre as análises realizadas no óleo essencial, 12 artigos realizaram análises 
químicas do óleo essencial de alfavaca, totalizando 70% dos trabalhos apresentados.

Também foi possível observar que 10 trabalhos relatam sobre a atividade 
antimicrobiana, antifúngica e antibacteriana, que concentra, aproximadamente, 59% 
das análises realizadas nas pesquisas. Entre os microrganismos estudados encontram-
se as bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis e os 
fungos Colletotrichum gloeosporioides, Corynespora cassiicola, Botryosphaeria rhodina, 
Rhizoctonia sp. Alternaria sp., Penicillium chrysogenum, P. chrysogenum, Cryptococcus 
neoformans, Fusarium oxysporum f. sp tracheiphilum, F. oxysporum f. sp. cubense, 
Rhizoctonia solani, Candida tropicalis, entre outros. Assim como na análise da planta, os 
pesquisadores também avaliaram a atividade anticarrapaticida no óleo essencial.

Local de cultivo/ 
coleta1 ou 
estudo2

Autores Local de publicação Ano de 
publicação

Característica ou 
potenciais usos*

Maringá-PR1 Holetz et al. Acta Protozoologica 2003 Atividade 
antiparasitária

Goiânia– GO1
Lemos et al.

Memorias do Instituto 
Oswaldo Cruz 2005

Análise química/ 
Atividade antifúngica

Londrina-PR1 Faria et al. Brazilian Archives of 
Biology and Technology 2006 Análise química/ 

Atividade antifúngica

Fortaleza-CE1 Trevisan et al. Journal of Agricultural Food 
Chemistry 2006

Análises 
químicas/Atividade 

antioxidante

Viçosa-MG1 Pereira e Maia
Revista de Ciência e 

Tecnologia de Alimentos 2007 Análise química/
Atividade antioxidante

Montes Claros – 
MG2 Silva et al. Ciência e Agrotecnologia 2009 Atividade antifúngica
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Santa Maria-RS1 Silva et al. Revista Brasileira de 
Farmacognosia 2010

Análise química/
Atividade 

antibacteriana/ 
Toxicidade

Montes Claro e 
Viçosa-MG1 Aquino et al. Revista Brasileira de 

Fruticultura 2012 Análises químicas/ 
Atividade Antifúngica

Lavras e Belo 
Horizonte-MG1 Borges et al. Revista Brasileira de 

Plantas Medicinais 2012 Análise química

Areia-PA2 Silva et al.
Revista Brasileira de 

Saúde e Produção Animal 2012 Atividade 
antimicrobiana

Juiz de 
Fora - MG1

Hocayen e 
Pimenta

Revista Brasileira de 
Plantas Medicinais 2013 Atividade 

anticarrapaticida

Crato-CE1 Pereira et al. Revista Interfaces: Saúde, 
Humanas e Tecnologia 2014

Análise química/
Atividade larvicida/

Atividade 
antibacteriana

Fortaleza-CE1 Oliveira et al.
Revista Brasileira de 
Plantas Medicinais 2016 Atividade antifúngica

Dois Vizinhos - 
PR1 Mohr et al. Genetics and Molecular 

Research 2017 Análises químicas/
Atividade antifúngica

Parnaíba-PI1 Castro et al. Brazilian Journal of 
Veterinary Parasitology 2018

 Análise química/ 
Atividade 

anticarrapaticida

São Luis-MA1 Castro et al. Journal Brazilian Chemical 
Society 2019

Análise Química/ 
Atividade Antioxidante/
Atividade antifúngica

Jequié-BA1 Meira et al.
Debate e Reflexão das 
Novas Tendências da 

Biologia
2019 Análise química/ 

Atividade antioxidante

Tabela 4. Quantificação de trabalhos, publicados no formato de artigo ou semelhante, de 
estudo da caracterização e potenciais usos devido aos componentes químicos de óleo 

essencial de alfavaca. 
1Local onde foi cultivado e coletada as amostras para análises.

2 Local onde foi realizado o estudo, no caso de revisão bibliográfica ou semelhante.

4 |  CONCLUSÕES
Podemos concluir que a alfavaca apresenta grande potencial de pesquisas no Brasil. 

Desta forma, a presente pesquisa atingiu com êxito seu objetivo de apontar o quantitativo 
de trabalhos acadêmicos científicos que abordam a temática das potencialidades e uso da 
alfavaca, devido à presença de componentes químicos bioativos.

Os extratos da planta, assim como o óleo essencial, apresentam aplicações na área 
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de saúde humana e animal, e qualidade na produção vegetal.
A aplicabilidade da alfavaca também ocorre na área de pesquisa de ciência e 

tecnologia de alimentos, visto que alguns trabalhos relatam seu uso como condimento 
alimentar.
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